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¡Will!

O V E T O

Que é o veto nas modernas

constituições? E' a negação com-

 

.pleta da soberania popular, é o

não quero formal, opposto á vou-

tade legitima dos representantes

da nação. Esta prerogativa con-

cedida aos reis é um resto da ve-

lha monarchia, que concentram

em si a plenitude de todos os

poderes politicos. Ao menos esta

concentração de poderes dedu-

zia-se logicamente dos falsos prin-

cipios que então vogavam; e, se

aos reis pertencia a soberania,

era forçoso admittir-lhes o poder

de legislar. Mas reconhecer que

a soberania reside em a nação, e

sujeitar as suas decisões a cen-

sura de uma auctoridade supe-

rior, é negar e affirmar; é pOr na

cabeça do povo a coróa de sobe-

rano, para depois o escarnecer.

A historia falls-nos de uma iro-

nia semelhante, com que um po-

vo nescio e illudido insultou o

Homem-Deus.

Vamos tratar a questão, enca-

rando-a primeiramente debaixo

do ponto de vista do regimen

monarchico-constitucional,l por

ser esta a fórma de governo es-

tabelecida entre nós e na maior

parto das nações da Europa.

U principio da soberania po-

pular é hoje um axioma de direi-

to, e por isso não gastaremos

tempo com a sua demonstração.

Sendo porém a soberania um

poder independente, claro que

a soberania do povo 'o véto do

rei são duas cousas repugnautes;

ou ha de existir uma ou outra.

,Ser soberano e ao rnesmo tempo

.dependente, é tão contradictorio,

como simul essa et non esse. «Ou

o povo ha de ser escravo, ou o

rei ,não ha de ter veto de quali-

dade nenhuma.) Era esta, já em

1821, a linguagem de um illu'stre

.deputado das nossas memoraveis

Constituintes.

E' pois evidente que, em face

do principio da soberania popu-

lar, o veto não o mais do que

um absurdo e uma monstruosi-

dade politica, offensive da digni-

dade nacional. Assim'é que qua-

si todos os que sustentam esta

prerogat¡ va, pretendem fundamen-

tal-a em motivos de conveniencia

e de utilidade publica.

E' o eterno argumento dos ti-

midos conservadores do passado.

O que é essa convenieucia tão

preconisada, sempre em guerra

aberta com os principios?! Pois

será. possivel que a humanidade

esteja condemnada a contrariar

os principios da justiça e da mo-

ral para conseguir o seu destino?

Nós detestàmos essa them-ia das

' conveniencias, á sombra da qual

se tem occultado sempre, em to-

dos os tempos, os especuladores

da humanidade, os ambiciosos

do poder, e os seguidores da po-

litica machiavelica, que tem por

base o desprezo completo dos

direitos imprescriptiveis da so-

ciedade.

A separação dos poderes po-

liticos é de uma alta importan-

cia .para garantia da liberdade

dos cidadãos; os antigos não co-

nheceram' esta verdade, e a ac-

cumulação dos poderes foi mui-

tas vezes a causa de grandes ex-

cessos. A sciencia. valendose da

analyse, decompoz a soberania

em poderes distinctos; mas se

n'esta deseoberta havia alguma

importancia, era meramente es-

peculativa; e para que ella podes-

se trazer uma 'antagem real á

sociedade, era preciso demons-

trar que a divisão dos poderes

devia ser a base de qualquer

constituição liberal, e que sem

ella não podia haver segurança

nos direitos. Esta gloria coube ao

immortal auctor do Espirito das

Leis, que se havia inspirado nas

theorias de Loke, e nos princi-

pios da revolução Ingleza, pro-

ducto da reforma religiosa do se-

culo XVI.

Hoje é uma verdade reconhe-

cida que a divisão estabelece o

equilibrio dos poderes; e, para

que esta não seja uma illusão, é

indispeusavel que cada poder se-

ja independcnte na sua esphera.

Todas as rodas do machinismo

'social devem girar com um mo-

vimento harmonico; e para isso

é mister que as funcções de ca-

da uma estejam perfeitamente

reguladas, a fim de evitar a con-

fusão e a desordem.

Como é pois que se quer con-

ceder o véto ao poder executivo

ou moderador na phrase da Car-

ta? Como é que a nossa Carta

vem conceder ao rei a faculdade

de invalidar todas' as medidas do

corpo legislativo? Isso e tanto

mais incomprehensivel, quanto é

certo que a mesma Curta no art.

10 consagra o principio da divi-

são. Pois a Carta reconhece no

citado artigo que a divisão e har-

monia dos poderes é o principio

conservador dos direitos dos cida-

dãos, e vae depois consentir a in-

gerencia do poder executivo nos

outros poderes? O principio sa-

lutar da divisão é assim desat-

tendido: o rei póde annullar com-

pletamente a accão do poder le-

gislativo, a lei auctorisa-o a isso.

E' admiravell A nação depo-

sita a sua autonomia nas mãos

de um homem, porque ella pode

errar algumas vezes! E esse a

quem confia tão grande poder?

Esse é impeccavel, e a sua

pessoa é inviolaucl e sagrada, e não

está sujeita a 'responsabilidade al-

guma! N

cionario d'aqnellas epochas, e so-

bre tudo o amor pela indepen-

dencia e o ardor pela felicidade,

longo tempo reprimidos, deviam

necessariamente produzir uma

grande actividade u'estes corpos

legislatiVos, e fazer-lhes sentir a

urgencia da promulgação de no-

vas leis'.

Mas. ainda quando se demons-

trasse que a precipitação é um

defeito annexo as assembleias le-

gislativas, e claro que este in-

conveniente podia remediar-se,

estabelecendo as formalidades

que devem acompanhar a discus-

são e approvução dos projectos

de lei.

As reflexões que acabamos

de fazer. podem egnalmente ad-

duzir-se a proposito da multipli-

cidade das leis.

Benjamin Constant., o apolo-

gista da ¡nonarcliia constitucio-

nal, diz que o véto é uma neces-

sidade, para que a le¡ seja execu-

tada com zelo: «aitcun pouuoír

n'exe'cute d*ailleitrs avec zàte une

loi qu'il désapprouucn. Não pode

haver lheoria mais favoravel á

prepotencia do poder executivo,

que viria a ser d'este modo o uni-

co soberano, e a representação

do poder legislativo completa-

mente inutil.

A representação nacional fica-

ria reduzida ao injurioso papel

de apresentar ao chefe do poder

as medidas, ainda as mais bem

combinadas, e este poderia res-

ponder, na phrase energica de

Borges Carneiro, não quero.

0 que é a representação na-

cional deante d'este poder? E'

um servo, que apenas ousa fazer

humildemente algumas observa-

ções ao seu senhor.

Se para a boa execução das

leis é mister que ellas sejam ap~

provadas pelo chefe do poder exe-

cutivo, porque se não lia de con-

ceder egual faculdade a qualquer

outro funnciouurio subalterno

d'esta execução “P Se o argumen-

to invocado podesse colher, era

logico permittir a todos os func-

cionarios, e a qualquer cidadão a

faculdade de desobedecer á lei

com o pretexto de não concordar

com ella.

Não, não é preciso que o che-

fe do poder executivo approve a

lei para que a faça executar com

zélo: basta que respeite a sobe-

As resoluções das cortes po.. rania nacional, e que saiba cum-

dem" ser adoptadas com precipi-

tação, sem maduro exame, dizem

os defensores das_ prerõgativas

reaes, e é precisooppór um: obs-

taculo a este mal. '

A precipitação não é um de-

feito inherente ao corpo legisla-

tivo; é sabido pelo contrario que

a reflexão e a madureza do exa-

me são os caracteres proprios de

qualquer corporação. Esta preci-

pitação, se algumas vezes a hou-

ve, foi antes o resultado de cir-

cumstancias especiaes, do que

uma consequencia da organisa-

ção do poder legislativo; e os

exemplos das constituintes em

França, da Hespanha em 1812, e

de Portugal em 1820, nada po-

dem provar; porque todas estas

nações se achavam então n'uma

e-pocha detransformação e reno-

vação social, em que era preciso

assentar um novo edificio sobre

as ruinas do passado. A necessi-

dade de substituir as velhas ins-

tituições por outras mais confor-

mes ao espirito liberal e revolu-

prir o seu dever.

Manuel Joaquim Massa,

Secretario geral do governo civil de

Aveiro.

@em

Cunha e Costa

Acha-se n'esta cidade, a go-

zar as férias do Natal, este nosso

estimado amigo e collega.

W“.

Movimento republicano no

districto de Aveiro

Acham-so constituídas as com-

missões seguintes:

Commissão municipal de

llhavo.

Commissão municipal de Al-

.bergaria.

Commissão municipal de Se-

Ver do Vouga.

Commissão municipal de

Aguada.

Commissão municipal de Ma-

cieira de Cambra.

Commissão municipal de Es-

tarreja.

Commissão municipal de Ana-

dia.

Commissão municipal da Mea-

lhada.

Commissão municipal de Uli-

veira do Bairro. ',

Commissão parochial daNer-a

Cruz.

Com missão parochial da Glo-

ria. ,-

Commissão parochial de Es-

gueira.

Commissão parochial de Ca-

cia.

Commissão parochial de Eixo.

Commissão parochial da Uli-

veiriuha.

Commissão parochial da Pa-

lhaça.

Commissão parochial de

Arade.

_m_-

0 patriota l). Il'onso

 

A proposito da noticia espa-

lhada pelos jornaes de que o in-

fante D. Affonso deseja acompa-

aliar a expedição á Africa, diz

uma folha de Lisboa:

«Bofete um college que o sr.

infante D. Affonso deseja encor-

porar-sc como tenente de artilhe-

ria, que é 0 seu posto no exerci-

to, na expedição destinada a Mo-

çambique, e que para esse tim

emprega as mais vivas iustan~

cias.

«Quer-nos parecer que sendo

suaalteza de maior idade, e per-

tencendo ao exercito, não preci-

sa fazer grandes instancias para

marchar para a Africa: que bas-

tará requerer isso pelo ministerio

da guerra, que lhe não póde in-

deferir a petição n'um momento

em que convoca forças do exer-

cito para aquella expedição.)

Bem apanhada.

Wo_-

PARA QUE 0 POVO SAIBA

 

Mr. Petre, ministro inglez em

Lisboa, deu ha dias um jantar a

que assistiu o sr. Antonio de Ser-

pa Pimentel, chefe do partido re-

generador.

Os patriotasl

E” bom que o povo tome nota

para ficar conhecendo estes su-

jeitos.

llm onno do reinado

Faz hoje um anno que foi ac-

ciamado rei de Portugal, por gra-

ça de Deus, o sr. D. Carlos de

Bragança.

Fazendo~se o balanço a este

longo anno de reinado-escreve

a Democrac-ia-que nos tem pa-

recido um seculo, de tão desas-

troso que tem sido, eis o que fi-

ca apurado: l

 

O ultintrttn-m da Inglaterra;

Dissolução da Associação Aca-

demica;

Afl'ronta aos sentimentos pa-

trioticos da população de Lisboa,

collocando a cidade em estado

de sitio eu'. homenagem ft Ingla-

terra;

Prohibição do cortejo ao tu-

mulo de Vasco da Gama;

Dissolução da Camara muni-

cipal de Lisboa;

Addicional de _6 por cento;

" Suppressão das liberdades pu-

blicas;

lonvenio de 20 de agosto;

Ruina do credito;

Dispendiosa creação do mi-

nisterio de ins-tracção publica,

para satisfação da vaidade do sr.

Arroyo;

Anarchia da forca publica, des-

fechando sobre cidadãos iner-

mes; w

Nomeação do responsavel d'es-

se attentado para nosso ministro

no Brazil;

Fnsilamentos na india;

Incidente de Manica devido à

desleixada desguarnição dos nos-

sos territorios;

PerSeguições no exercito; e

muitas caçadas e passeios de sua

magestade. -

Assim tem o sr. D. Carlos tra-

balhado para a felicidade dos

seus povos.

Expedição Africa

 

A expedição a Moçambique

partirá em duas fracções com

um mcz de intervallo. No dia 7

irá meia bateria d'artilheria de

montanha, companhia de artilhe-

ria da giiarnição, parte do corpo

de marinheiros e n secção dos

quarteis de infanteria. No segun-

do grupo irão as forças restantes.

A expedição estabelecerá o

seu quartel general na estação

Neves Ferreira, que fica a qua-

tro horas da Beira, na foz do

Pungue.

t

O sr. Mendonça Cortez, auctor

de uma nova polvora sem fumo,

representou ao governo, offere-

cendogratuitamenteparalOO bons

atiradores, escolhidos na expedi-

ção a Africa, e que vão armados

de espingardas Kropatscheck,

40:000 cargas, em vez das 20:000

que primeiro offerecêra, com as

condições seguintes:

1-“--Podei' fabricar essa mas-

sa de polvora em qualquer das

fabricas do Estado, com ingre-

dientes seus;

2!- Ser-lho garantido segredo

inviolavel e propriedade do res-

pectivo fabrico e invenção.

ü

A Sociedade da Cruz Verme-

lha recebeu até agora, para auxi-

lio de serviço sanitario da expe-

dição, 225095750 reis.

Além d'isso teem-lhe sido of-

ferecidos muitos generos.

Ill

Pelo ministerio da guerra foi

feito convite ás praças que te-

nham pertencido aos ol'licios de

sapateiro, alfaiate, ferrailor e scr-

ralheiro, que queiram seguir com

a expedição, recebendo cada uma,

alem do triplo do soldo, mais 4.00

reis por dia.

*W-
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sal contra a pliyloxera

 

Do Jornal de Cantanhede:

e “Sabemos de fonte segura que

a. noticia, aqui publicada ha tem-

po, sobre a appliceçâo da sal (chlo-

reto de sodio) contra a phyloxera,

íncitou muitos proprietarios a em-

pregar este meio de tratamento

que, além de ser pouco dispendio-

so, é de facil applicaçâo. Além de

muitos que podíamos citar, men-

cionamos só o ex.mo barão do Cru-

zeiro, que tem applicado, e está.

applicando, grande porção de mcios

de sal nas vinhas.

Porém nem todos sabem o mo-

do de o empregar; e u'esse sentido

teem dirigido, segundo as nossas

informações, algumas cartas a in-

dividuos proprietarios de S. João

do Campo, pedindo explicações.

Para facilitar aos nossos assi-

,gnantes, que por Ventura quize-

4 rem tambem empregar o sal, as in-

' formações indispensaveis e tal res-

- peito, tratamos de as obter. Eis o

que soubemos. _

0 sal póde usar-se indistincta-

mente nas vinhas ou nos bacellos,

com tanto que, apezar de atacados

da molestia, apresentem ainda bas-

tante vigor. Espalha-se por cima

da terra (em volta das cepas) ou

em escavações laggas; mas este

pracesso é melhor, porque põe c

sal mais depressa e melhor em

contacto com as raízes affectadas.

A 'porção empregada póde ser

muito grande, quando espalhada

_por cima da terra; .nas descevas, a

dóse regular e de meio litro por

,Dada

As epochas melhores são o ou-

tomno e o principio da primavera.

As chuvas, em seguida á. applica-

.ção, são muito proveitosas, como é

facil de comprehender.

Para as cepas muito atacadas,

convirá não só fazer duas applica-

.ções annuaes, mas empregar os es-

trumes; o sal mata. a phyloxera, o,

estrume fortiñca a cepa e assegura

' .a fructificaçao. Dizemos isto, para

que não se julgue que o sal só por

si tem a virtude de debellar o mal

e restaurar a vegetação. Assim co-

mo os medicamentos em nós com-

batem a doença, e a boa dieta nos

restitue as forças perdidas, assim

tambem se deve pensar a respeito

da vinha. 0 estrume sem o sal,

nas vinhas phyloxeradas, ,é quasi

sempre impotente ou improñouo;

empregados conjuuctamente, po-

dem ser considerados como restau-

radores infalliveis das vinhas phy-

ioxeradas.

Egualmente nos añirmam, a

lvista dos resultados obtidos, que o

eai deve ser considerado como pro-

phyllatico, isto é, como preserva-

tivo; e que a sua applicação nas

vinhas indemnes tem a proprieda-

de de as conservar resistentes. Do

mesmo modo os bacellos de novo

postos, e em que haja. cuidado de

'misturar sai, em quantidade Sufñ-

ciente, com o estrume no unha,

desenvolvem-se sem ser atacados

»da phyloxere. Em S. Jcão do Cam-

po, onde primeiramente se_princi-

piou e empregar este meio com

methodo, ha exemplos frisantes

»do que fica dito.

COnsta-nos tambem que a com-

anhia do caminho de ferro da

eira Alta -trata de beneficiar a

'tarifa do sal, para assim facilitar

:a conducção d'eile aos proprieta-

.rios.

Contra uma mclestia. que tan-

tos estragos causa, e que tão re-

belde se tem mostrado, convém

*tentar todos os meios de cura, _prin-

cipalmente quando são economi-

cos e de facil ap licação como es-

'te. Se não se gen ar, tambem pou-

,co se perderá.”

WW_-

POLITICA ESTRANGEIRA

 

França

A pretexto de um artigo da

lei do orçamento que a camara

franceza acaba de votar, estao

sendo objecto de grande perse.

guição por parte do governo d'es- empregaram, tiveram de ceder ás l gnc

te paiz, não só as congregações

não auctorisadas pelos poderes

publicos, mas tambem ,aquellas

que se acham reconhecidas "pelo

Estado, em consequencia de ter

sido o seu termodecla'railo de

utilidade publica.--N'estes com-

munidades são comprehendidos

os irmãos dos Pobres, as dos En-

fcrinos, os Irmãos da Doutrina

Chrisiã e as missões catholicas.

Nu lei do orçamento de '1880,

estabelecia-se um imposto, que

deviam satisfazer as congrega-

ções religiosas pela transferencia

da sua propriedade para os bens

de mão morta, que fizessem par-

to d'ollns, e esta mesmo disposi-

ção foi consignada na lei orça-

mental de '1884.

MRS o preceito d'osta lei não

foi applicado e o governo pede

agora áqnelles conventos que sa-

tisfaçam tudo quanto deviam pn-

gar e não pagaram desde a ulti-

ma data.

Uin'despacho de Roma, tra-

tando d'este assumpto, diz que a

superiora das irmãs da caridade

fruucezu fizera perguntar ao papa

qual deveria ser a maneira por

que lhe cumpria procadcr, dean-

te da rejeição pela camara de

uma proposta que neutralisava,

até certo ponto, aquellas dispo-

sições.

Parece que o papa Leão XIII,

segundo o mesmo telegrainma,

munifestárn a opinião de que as

irmãs de caridade deviam per-

manecer em França, havendo o

cardeal Rampolla, secretario de

estado, escripto n'este sentido á

superiora. '

Allemanha

O descontentamento geral pro-

vocado pela lei protectora dos

invalidos .do trabalho, que come-

çe a vigorar no primeiro deja-

neiro proximo, mostra que as

classes operarizis não veem com

bons olhosoque, contrasua von-

tade, se fez no intuito de as fa-

vorecer. w

Os interessados só veem n'es-

sa lei um conjuncto de formali-

dades vexatorias; quanto aos pa-

trões, consideram-n'a estes como

um imposto disfarçado.

-Us Hamburger- Nachriehten

aCCentnam a sua opposição con-

tra o governo.

Dá-so a coincidencia de reco-

meçar a campanha aggressive

.quando o principe de Bismark

volta a Friedrichsruhe.

Agora o orgão do ex-chancel-

ler int-ima o governo, em nome

da probidade politica, a disaol»

-ver o parlamento antes de ir mais

além do programma de reformas

desconhecidas na epoca das elei-

ções geraes.

«E' necessario que o paiz pos-

sa exprimir a sua opinião sobre

as reformas pl'ojectadas.»

O mesmo jornal critica as ne-

gociações do tratado de com-

mercio com a Austria.

(O governo deve se paiz ex-

plicações cathegoricas.

A popularidade da alliança

austro-allemâ acabaria se fosse

acceita a opinião de que a Alle-

manha é obrigada a pagar tribu-

tos á Austria a fim de u protegem

-A nova lei sobre os assuca-

.res provoca reacção nos Estados

do Sul que ficarão sobrecarrega-

dos com um uma quota-parte de

250 milhões nos premios de ex-

portação pagos às quatrocentos

fabricas de reiinação allemãs, to-

das estabelecidas na Allemanha

do Norte.

Nota um jornal bavaro: :Os

prussianos sabem fazer os seus

seus negocios; é realmente bem

achado fazer pagar 50 milhões á

Baviera a favor de 370 fabricas

de refineção, estabelecidas na

Prussia.›

"alla

A crise financeira, que a Ita-

lia está sofirendo, é tão grave,

as circumstancias do thesouro e

do paiz são tão criticas, que

Crispi e o ministro da guerra,

o POVO DE AVEIRO

 

manifesrtsções opinião e o or-

çamento do ministerio da gueer

para 1891' levo'n o consideravei

corte de 132-1632000'frauccs nas

despPZus. que o ministro apre-

seuluvu como indisiwnsuvois. ,os

fl rei mesmo, o¡ forçadoaa

reconhecer a 'gravi ads da situii'-

ção e, no receber n commissão

purlmnuutar, disse-lhe que o or-

çuuu-uto necessitava equilibrar-

sa com economias e sem novos

impostos.

r

lloilamla

Reunirnm-se os Estados Ge-

raes, em sessão plena, no salão

da segunda camara, para a rai-

nha Emma pri-.star o juramento

ounstitucinmd, como regente do

reino durante a menoridade da

ruinhu Guilhermina, e como tu-

torn de sua filha.

(J presidente da camara, o sr.

YaIn-lieinines, pronunciou algu-

mas pnluvrus, declurime que

não rcpetiriu o que já se havia

dito a respeito da perda dolorosa

que a nação neerlandezu ahaha

de soil'rer, mas que ia faller do

thesouro legado pelo extiucto rei

na pessoa da rainha Guilhermina,

e da rainha Emma.

Depois de algumas palavras

manifestando todos.. as esperan-

ças que em ambas fundavn a na-

ção, convidou n rainha Emmaa"

prestar o juramento prescripto

I pelo artigo 43.0 da Constituição.

Sua mugestade leu com voz lir-

me o seguinte discurso:

@Juro fidelidade á rainha; juro

que, no exercicio do poder real',

emquanto for de menor idade n

rainha, observarei c manterei

sempre a lei fundamental.

«Juro defender e conservar

com todas as minhas forças, a

independencia e integridade do

reino, proteger a liberdade publi-

ca e individual, e os direitos de

todos os subditos da rainha, e

empregar no augmento da pros-

peridade geral e particular todos

os meios que as leis põem-á mi-

nha disposição, como deve. fazei-o

uma boa e fiel regeiite..Que-Deus

me preste o seu auxilio.)

Ú .

Depois prestou, nos seguintes

termos, o seu juramento como

tutora: .

«Juro fidelidade á rainha. Ju-

ro cumprir religiosameute todos

os deveres que me impõe a tu-

tella, esforçando-me especialmen-

te em inapirar á rainha, o respei-

to pela Constitmção, e o amor

pelo seu povo.)

O presidente da primeira ca-

mara tomou novamente a pala-

vra, e disse:

«Praza :i Deus conceder a vos-

sa magestade, a saude, as forças

e o sabedoria necessarias para

desempenhar a gruta, mas dil'licil

missão de regente e de tutora.

em beneficio da nossa rainha, e

de nossa cara patria.)

A rainha retirou-se então. 'Os

membros do conselho de tutella-

jui'aram depois assim como os

Estados Geraes.

Bruxellas

O comité de federação dos

mineiros, acaba de fazer distri-

buir e aflixar, em toda a região

curbonifera, uma extensa procla-

mação sobre a lucta que é preci-

so os Operarios sustentarem na

reivindicação do sufiragio uniVer-

sal. ^

Eis um trecho d'essa procla-

mação:

(Adiandc a epocha da greve

geral para dar tempo á camara

de examinar o projecto de revi-

são da Constituição que lhe foi

presente, nós quizemos testemu-

nhar uma vez ainda o nosso de-

sejo de paz e de concordia.

Aos poderes publicos compe-

te agora cumprirem o seu dever,

apesar de todos os esforços que reconhecendo que o povo é di-

   

   

do suffragio universal. A

_ erra-.social. _ ”4 .3 de* l, “Sa
s nñn'pgso pgv¡ ios

politicos 'vengdeasppmtec de

vez das le dg'jnaçio eu, › ito

do voto deve se; dirão aoâ't ba-

iüedorssf'àssim _leo-Rio é comedi-

dc aosr deiroa_ e! ropriet os.

&operar; quéñ_$ direit_ E'

preciso que o tenha.

Companheiros, o tempo das

grandes !actas está talvez muito

proximo. Preparemo-nos. Se as

nossas mais caras esperanças fo-

rem uinda esta vez illudidas, na-

da de treguas, nada de adiamen-

tos. Estejamos todos firmes, ope-

rarios e operorias, para o com-

bate supremo!)

 

0%_

animam

Rogàmos c Instantemente

aos srs. assignantcs a quem

nos dirlglmos cm carta, o

especial favor de Instalar-em

sem demora saldar as suas

cgntas com esta administra-

cao, pelo que aanlcclpâos o

nosso agradeeIInento. ~' i '

Conlcssñmo-nos penhora-L

dos para_ com aquelles que

promptamentc accederam ao

nosso pedido.

l

_.__›-____.
w*
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oporo DEA vsrnoivena'e.

seem Lisboa na 'tágmcañà boa,- >

Monaco '- làraçn, de” 0;_151'5'-

il'l'o. 81;_ " _ ' ,ii' _

'_-q-.---- ' '

, H'c'ntem e ante-hentem tivêra

lugar' as duas primeiras entrech

de ramos, que produziram o"cos-'

tumado fremito em_ o nosso pacatcl

meio, v ', ' ' i

Falta ainda realisar' mais duas.,

d'essas_ scenes, nos proximos _dm's' .

1 e 6 de'jeneirb 'de '1891, que li- .

mitam cs folg'iiedos natalicios em

Aveiro. _ ' , l

_ O sr. Arthur-[Pires, de Enigma',

concelho de Moncorvo, dirigiu uma_

carta ,ao sr. ministrada marinha;

em que, se offerecepara. dentrommÍ

dois ,mezes se apresentarem ,Lis--

i .boa prompto, a embarqueoçm 260;

homens e mulheres, comps qpaes

iria estabelecer uma colonisegri-i

cola em Caconde, exigindo sddo

governo as passagens e o indis-,

pensavel _auxilio para o primeiro

estabelecimento. ' .

-.---_--s.-u_---

Dois carreteiros, que he' dias

atravessaram. a serra da Senhora

da Saude, querendo xCombater o

frio, babel-am tal porção de aguar-

dente quejhoras depuis-Hum d'elles _

era cadever e ,o outro ñceva n'um_ r

estado desesperado. '

__-h__+-_,

' uv . .I

No proximo_ Inez_ do _18.116er de-

 

verá-apparecer um ioruul republi-

_cano_ em _Vianna do. Castello.
l

MM*-

A atmosphera fria continúa de

m rigor syberisno. A _geada vol-

tou .a cobrir. os_ _nossos campus, cu-

ja vegetação se apresenta crestada,:

como se houvesse sabido de um

forno ardente. i

Foi mandada estabelecer a per-

mutação de vales postaes entre a

metr0p01e e as províncias de Ma-

cau e Timor. _ '

Wi”? .

Lê-se n'uma correspondencia

.de Macau:

“Em principÍOs de outubro par-

 

tade; que as auctoridades portu-

guezasr.m.pregaram todos os es-

forços 'possiveis para se assegura-

rem d'çpa dgpcntaneidade; que de

Hongkdjpg e'mbarcsm annualmen-

te, pará adimerica e outraspar-

tes do mundo, dezenas e dezenas

de milhares de chinezes; que na

vizinhaoolonia chega a haver aber-

tamente depositos de coolis desti-

nados e emigração,- que, finalmen-

te, já. é tempo de Portugal alijar

a. nefasta ,tutella íngleza, por tan-

tos annos successivos ingenuamen-

te supportada. Esqueceu-se tudo

isto; mas Os jornaes de Macau en-

carregam-se de lembrar-lh'o; eo

Hongkang Telegraph acabou por

se calar."

Canalhas, além de refinados la-

drões e hahah““

Falleceu em Penacova o nosso

conterraneo Vasco Maria de Oli-

veira, pspri turario de fazenda do

concelho d' veiro.

Sentimos.

W_

Na freguesia' das Febres, con-

celho de Cantanhede, o povo recu-

sou-se a accsitar os boletins para

o recenseamento geral da popula-

ção, vendo-selo administrador do

concelho forçado a acceitar como

ofñciees as informações 'vagas que

lheipresta o regedorida freguesia!

0 comboio rapido que vae es-

tabelecer-su entre'Porto é Lisboa,

deve'gss'tnr no percurso, cinco ho-

ras, istolé'. MiTendO 75 kilometres

por born É ' " '

' ' Aisslui 'e' dia' a imprensa de Lis-

-54--.'_-_-

Desbobriuâse no Congo portu-

. guez uma'fabiica de moedas falsas

in, 'de 500 réis, de metal branco fun-

dido, talvez com alguma prata, e

de 'perfeição iiiexcedivel.

- A' subida do paquete achavam-

“s'e presos ie iiieom'mmncaveis' um

deggi-hdaiio (jus 'fizera no reino egual

fabrico, um cnixeiro de commercio,

um "negociante, err-carpinteiro de

obras publicas, um' ex-degredado,

um rapaz 'de l8 annos c uma pra.-

ça d”nrtilherie, todoseuropeus, .A

Parece que'estes sujeitos se hn-

viam associado p'a'ra essa. empreza.

+_-_

_ 'A :retaguarda-tens saliiir da Pe-

nitencia Antonio' Rodrigues. que

aiii“ cumpriu a pena db 2 amics de

reclusão, pe“lc crime' de ;fm-to.

Antonio“ 'Rodrigues 'éi 'natural

' do ,concelho &uma; ln: I

_W_

Por iniciativa de" 'varios escri- "

'ptores o artistas lisbonenses, tra.-

ta-se de obter -fiindos para levan-

tar uma estatua ao visconde de

'Almeida Garrett. '

Offereceu-se- para executar o

monumento, gratuitamente, o es-

culptor sr. Thomaz Costa.

_+_~

A 'Morreu em Paço de Arcos c

patrão Joaquim Lopes, conhecido

pelo Lobo r'u mar._ _

Foi um verdadeiro benemerito,

a. queu. a' humanidade deve rele-

vantes serxliçcs, ois que durante

a sua longa bmátencia, Joaquim

Lopes salvou a 'vida a numerosos

naufra os. ,“ -

'Tin a 93 ann'os.

' ._--',-.-_

Tem estado muito doente o sr.

Francisco de Pinho Guedes Pinto,

esclarecido escrivão da camara mu-

*nicipal de Av'eiro. Agora, feliz- _

mente, passa um pouco melhor, o

que muito estimâmos, desejando-

lhe oiseu rapido restabelecimento.

_'-____._____

Em Vouzella deve ser inaugu-

rada por *estes dias uma nova ag-

miaçao democratica denomina-

tiu para o Mexico o vapor allemâo¡ 'a ~'Centr0 Republicano Vouzel-

Amigo, conduzindo cerca de 500' 161188. '

passageiros chinezes, embarcados

em Macau. v

O Hungkong Telegraph, da vi--

sinha colonia, protestóu logo' em

successivos artigos, bradando que

Pertugal queria restabelecer a es-

cravatura camomila; que à Ingla-

terra cumpria estcrvarlde novo es-

se trafico, e quejandos dislat'es 9.1-_

bionezes. '

Esqueceu-se de notar que os

emigrantes forem de sua livre von-

w_

Ha dias, na aldeia das Fernan-

das, freguezia de_ Gomes-Ayres,

Almõdcvar, um individuo d'aquel-

le logar invadiu, arrombando a,

porta, a casa -d'uma ívisinha, que

se achava deitada com dois ou tres' .

ñlhinhos, e mesmo ás escuras, co- _

seu a desgraçado. a navalhadas. ,

Aos gritos da pobre mulher scudi- ~

ram os visinhos que conseguiram

prender o' criminoso e conduza-o



  

f'i

-._›

às cadeias d'aquella villa. Interro-

gado disse que comm'ettera o ori-

me porque Deus Nisso Senhor e

Nossa Senhora da Callas. isso o

impelliram, em consequencia da

infeliz ser bruirae lhe haver ma-

tado tres sobrinhos! "

As justiças locaesproceden'i..

O estado da desgraçado. ede-

sesperado. i _ A

Além do facalhâo com? quqÉfoi

oommettido o delioto, .foimaisaa-

 

contrado ao assassinonmo navalha'

de ponta e mola.

_-+__ _A l

Foram nomeados ::administra-

dores:

De Albergaria., dr. Joaquim &n-

tonio de Almeida Miranda;

De Estarreja, dr. José Maria

de Abreu Freire; u

De Ovar, dr. Joaquim Soares

i Pinto; o . _

- De Sever do Vouga, condado

Beirós. " t ›

--_-.-_-.-

Portalegre vae ter uma folha

republicana.

Diz-se que e primeiro numero

sahirá. em 11 do proximo mez de

janeiro.

1. v

 

p

o povo os' Avsiao

myomas, e~ os dois avarias com a administração, a secção de an-

formações kisticas. ç

A operação foi trabalhoso e cor-

reu bem', achando-se a (loante em

estado sutisfuctOrio.

Napproxima semana. entram em

circulação as novas moedas de 100

réis, com a. efñgie do sr. l). Carlos,

que Deus guarde. W

Vá, meus senhores, joelho em

terra e chapéu na mao! '

-----.--_-

No Sanitarium da Serra da Es-

trella estão actualmente 21 fami-

lias, que se compõem de 74 pes-

soas, 20 das qliaes se acham ata-

cados de tuberculose.

__«~+____

v A pedido 'de Frei José, 'patriar-

cha de Lisboa, o papa acaba de

'declarar 'santificadm para uso dos

portuguezes, o dia 19 de março,

que a Egreja consagra a S. José.

Ficam avisados os devotos. . .

'Foi ue toda a vasta cohorte de

empre ados publicos! 4

_á_

Vive'em Bouças uma mulher,

Bernardina Francisca Rosa, tece-

deira, que conta. 124 annos d'e

idade. Ainda trabalha comdesem-

No ultimo trimestre d'este :15:1-i barato, está 11° “30 C16 i¡0435! 8-8

no foram castiga _ p de.

prob de Icavdlaxànüâlâãdãna

ç de reclusão nas( ?na “seguem.

reação, para on _e' 'vem marc ar

por estes dias¡ v

 

Em congregação 9'82'460 cor-

rente, a faculdadecde medicina da

Universidade ›de QoÍmBra' sesblüeu

adquirir, pelas, vias diplomaticas,

a lympha db. dr. 'Koch, paralappli-

car a doentes tuberculososdos hos-_

pitaes da Universidade. , .,,r '

As experiencias serio observa-

das por todo o prg'fesora'êlo' d'a-

quella faculdade. i' ' A "LJ

_W v¡

No ministerio dentariplm @to

aberto concurso para'pr'ofímo'iito,

por contrato, de 'tres lugares; de

compositores de 1.* classe da Ima

prensa Nacionai da provinciajde V

Angola.

Em Macau foi,detida 'uma'sm-

barcação de piratas 'que estavgar-

[mada em_ guerra. v _ v ___~ _

A bordo foi: 'encontrado _úmf c-

~queno aisenal composto de' ' fe-

rentes espingardas, reWOlvers,“es-

padas, polvora, etc. '

A tripulação era 9 ta, não

de ingleses, o que 'é' 'Mar',

mas deõ chineses'. ' " ' FTC.;

 

O poder jddicial jdlproce'deu

'ao exame de corpo de'd'elidtmdi-

recta 'n'a ré'lojoarla ¡it-"NardoATOSé

Estevão, cujo proprietario, .o sr.

Delphim de Mello, se _diz roubado

na importancia de réis¡

em objectos e dinheiro.

Segundo parece, é certo'rligarem-

se por telephone as duas princi-

paes cidades do -paiz-Lisboa e

Porto.

O serviço será. por estações de

experiencia, sendo 1.“› de Lisboa

a' Santarem, 2.“ de Santarem a

Coimbra.; 3.' de Coimbra a Aveiro;

' e 4.' de Aveiro ao Porto. .

É*

No Porto installou-se no ultimo

domingo um novo centro republi-

cano denominado _Bessa de Car-

velho.

A nova aggremiação democra-

tica é presidida pelo sr. João Paes

Pinto, abbade da freguezia de S.

Nicolau. ' p . -

----o--_-

Na freguezia de Friends, em

Felgueiras, regressava a casa uma.

vendedeira de carvão, quando so

sentiu aeeommettida das dôres da

maternidade; recolheu-se a um pi-À'

nhal, e alli deu á luz um filho.

No dia seguinte, diz uma. folha.

da localidade, já. a Aparturíente

mourejava para sustentam-se asi e

ao recemnascido.
-

_4-_--

O sr. dr. Arthur Revue.: fez,

ha dias, uma operação da hyste-

rectomia abdominal a. uma doente

do hospital Estephania, em Lisboa;

Consistiu a operação em abri¡-

- o ventre e extrahir pela abertura

a totalidade do utero, atacado de 

suas faciildades, contando actual-

mente 15 netos, 8 bisnetos e 1 ta-

taraneto.

lilillllNl _ Tl'l'illlllill'lllill

Vende-se' uma, nb'v'a', de alavan-

ca¡ ,e que tem 22 por 34 no cofre.

N esta. administração se diz.

_' Emulsão de Í

ein* ,.›r\171~" ' "Í

Lisboa, 8 d'Abl'il de '1.386.

' 11h““ Srs. Scott e Bowne.

Tenho aconselhado'aos individuos

atacados de dialhese es'Crophulosa_ '.o

uno da Emulsão de 'Scott e teem alcan-

çado _melhorarem consideravelmente.

Henrique Joaquim Pereira,

;Cirurgião-Medico pela Escola de Lisboa.

 

Contra a _debilidade

Recommensamos Co Vinho Nutritivo

de Gurne e a Farinha Pcitoml Fel'rugí-

'nosa, da Pharmacia Franco 83 Filhos, por

se acharem legalmente aucwrisados.

FUNDAS _BARATAS

mm HOMEM E CREANÇA I

Mamadeiras, Borrachas; sua#

pensorios, perfumaria¡ '

 

SÂBONETES , MUITO BÁMTÚS

.ç a“,w7120,1m. 4 ,

v *Só na ,PliarmaciasCentral

de FRANCISCO DA Luz ii: FILHO
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Pelo ESlrailgeiro

  

A França

A guerra do Tonkin custou à

França 49:600-coutos de. réis,7 e a

guerra com a ,Prussia _custou-lhe

507:OOO contos.. ç _ '

_ E a França republicana resus-

citou de sedan mais vigorbsa do

que nunca, parasír ,ainda sangrar

'enormemente no Tónkin; e 'depois

d'estes grandiosimosgdesastres, as-

sombrou o mundo com a exposição

universal de 1889.

_'__-.___.

0 New-York !World

_O New- York World, um dos

primeiros jornaes norte-america-

nos, de que hOJB é redactor em

chefe o coronel Crockerill, "acaba

de* mandar construir em New-York

um' magnifico e enorme palacio,

para. a ínstallação dos seus escri-

ptor'ios e ofñcinas e cuio custo es-

tá orçado em 18 milhões de fran-

cos, 35240 contos de réis.

à Esse _palacio terá a altura Ina-

xima de 350 pés, e termina por um

gigantesco zimborio, cuja fiexa ex*

cederá. em altura todos .os grandes

monumentos da capital dos Esta-

dos-Unidos,

No zimborío será. installada a

redacção e nos andares inferiores

A nos entrou'ipara o hospital da Con-

nuncios, salas deileítura e do con-

ferencias, ofiiclnas de ceuiposição,

etc. No andar. ldd harxo será-Kms-

tullaçâo das machines, u' ' nadas

tonlmçur _MbÊLngça-

Viggo de'forcol › ,. i h i

›__ Newgilfosk *World ,é _um dos

jomáes melhor? ' "Aliados do mun-

dw News ork _tem 59, re-

partem, @Brooklin 30a em Negr-

Jersey 80. ' ' -,

'- Em Washington tem' ;O cor-

respondentes, um em cada povoa-

Çãp 'importante , dos Estados-Uni-

dôs e um, em cada“ capital' Eu-

rope.. ' ' ' Í“-

'Só *o serviço. de redacção e

formações custa-lhe por anne-_890

contos. _ ' _"

A eu 5..

A cura da usinas-là'

  

  

, “à,

73 7334
Um medico frances, o dr. ¡Lélàn

Petit, acaba de reconstituir por

synthese a. lympha antMuberçulo

a¡ do dr. Koch. ' . -

@Mico frames-@pneeentou a

Sociedade de Medicina de Pariz

um frasco de lympha franceza, ou-

tro de lympha alleniã.. V

'Os dois liquidos são tão pareci-

dos, que é impOSsigeil differençal-os,

e tendo-se feito varias experiencias

das duas substancias sobre culinaria

tuberculosos, os resultados d'am-

bos teem sido perfeitamente iden-

ticos. '

_W

Aos agricultores

Na Escola;"de A ricultura de

Saint-Reuny-S'aône,' ronca, fez-se

ultimamente' uma curiosa expe-

riencia. ç 4_ ç , o ._ _ , ›

Duas vamos-leiteiras da, mesmo.

idadãt e. ›M;.›sr9.slncoàem@17

submgttidas ao mesmo regimen'a. i-_

menhcio com a differengaüdféúma

beb | ' agua entre aguas 45

grau' _A vícca qndbebeu'alagua

quenie, deu um terçode leite mais,

do que a que bebeuagua fria. '

Q modo_._p'_intieo de obter a agua

a 45'graus; consiste em misturar-

se em_ partes eguaes, a agua d'um

poço; com agua a ferver. ' '

_____.____

0 papa das adegas!

A: proposito das exposições-in-

dustriaes e agñcolas, hoje tão fre-

quentes. relembra o Petit Journal

uma curiosa eiposiçâo vinícola que

em 1214: se realísou em Pariz.

Eilippe Augusto, então reLde

França e grande provedor, fizera

reunir em Pariz ,preciosas 'amostras

de vinhos de França, Grecia, Hes-

panha, Italia e Portugal. O rei e a

côrlgivdurante doi-s mezes, sabo-

rearam os productos expostos, e

no fim, em'veredictum,-foi procla-

mado que ovvinhot de Chypre era.

o papa' dos vinhos, o vinho (le-Ma-

laga, o primeiro cardeal; outros vi-

nhos foram classificados de reis,

duques e condes.

---_-.-_-_-

Uma morta viva

Uma mulher dos seus 60 an-

ceiçâo, em Paris. Dias depois, os

parentes são surpreheudidos pela

noticia. no jornaes do fallecimen-

to da Velha _Appdlínaria. Correm

ao hos ital para se cartificarem e

despedgrem-se do oadaver. Forma-

lidades administrativas inhibem-os

d'essa derradeira homenagem; mas

acompanharam o feretro ao cemi-

›terio.

Isto-foi em outubro. Ha dias,

estava o marido e filhos em sua

casa. Batom á porta', abrem-a. Com

que .ostupefacçâo vêem entrar de

perfeita saude a pretendida morta!

Tinha havido engano no regis-

to dosrdoentesl

Os* tribunaes procedem, para

nVeriguar o caso, que é deVeras

singular.

---_-o-----

Linhas i'crreas electricas

Ha tres annos existiam nos Es-

tados-Unidos da America. do Norte

13 :linhas ferreas electricas. Hoje

existem na grande Republica nem

menos de 197 comb-100 milhas de

“extensão e um material circulante

de 22000 wagons.

Transitmn annualmente pOr es-

  

   

  

    

   

   

  

  

  

  

  

  

 

cia, descobriu a maneira. de dobel-

no ultimo periodo da, devastadora

sido salvos.

crípçüo para córn o seu producto

se mandarem fazer differentes ca-

maras frigoriferas.

_ dia attíugiu: uma somma avultada.

A'varioia nos Paizes Baixos

de 1870 a 1873, morreram nos Pai-

zes Baixos 28:576 individuos ata-

cados de varíola. -v

- mortalidade tem sido aunualmente

 

tas linhas 100 milhões de passa; 1

geiros. '

Os Wagonslte'em unifpitio es- ›

patria-1 :lmrágffemçerem a menor

resistencia atmospherica pOSsi vol.

A velocidade des comboyos

n'estas linhas é de 120 milhas por

hora.

 

A prosperidade da Suissa.

Em 1886, na Suissa, o excesso

das receitas sobre as despezas foi

de 3,029989 francos; em 1887, de

2.756z976 francos; e em 1889, de

11365094 francos.

Este anno, de 1 de ianeiro a

30 de setembro, as receitas adua-

neiras a'ccusavam um exoesso de

32873000 francos sobre as do pe-

ríodo corrosponpente de 1889.

Maldita Republica!

m

A' cura da febre amar-ella

Um jornal madrileuo diz que

um medico de Havana, o dr. Gar-

lar a febre amarella.

' Os resultados obtidos são admi-

raveis B referem-se muitos 08.508

do aproveitamento do eflioaz re-

medio em doentes que se acharam

molestia.

O remedio é simples: consiste

em matter o doente em uma. oa-

mara frigorifera.

Assevera-se que todos os doen-

tes curados por este systems. tem

Em Havana abriu-se uma subs-

A subscripçào logo no primeiro

-_-_*--~--

No curto prazo de tres annos,

Desde que foi imposta a lei da

vaccinação com severos castigos, a

muito mais pequena, até que no

corrente anno só um individuo mor-

reu d'aquella molestia, em todo o

reino.

Indicações uteis '

-Qf'tpl

'MEIO BACILQDE uunNZEAaps

emos nas normaliqu

Aquecenfv'sé os canos¡ dasgpin-

gardas, e esfregamrselmuida

com uma mistura de man eiga de

antiinonio e azeite. Depois da se-

lhos nova fricção 00m cêra e dei-

xam-se 'algum tempo sem se lim-

par. O antimonio decomposto pelo

ferro deposita-se no estado metal-

lioo.

Este processo applica-se em ge-

ral a todos os objectos de ferro.

 

   

    

   
    

   

  
   

   

 

rum :nos mesmonoutras

_; com A não

 

ANNINEH

Mostarda

JOÃO_ Ferreira Martins, tem

para vender 1th kilogrammas em

grão.

 

GAFANHA

  

Francísw A. da ASSumpção

nnsvo

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilhavo-

um variado sortimonto de bandei-

ras novas de differentos gostos,'

balões venezianos e á Crive, lan-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a Ornatos.

Encarrega-se de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galliardetes e illuminação

do ultme gosto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columnas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e par-

feição na execução de todos os

trabalhos, sendo os preços commo-

(los e accessiveis.

'SlPlllllll llElHlllSl

'ANTONM MARQUES DE ALMEIDA

Acaba de receber um sortido

-variadissimo de sapatos de feltro

e de caalmira, chances e taman-

cos '

Tem sempre á venda excellen-

Preços semfcompetencia. ~'

 

Xarope Peiiorai Jámcs i

Premiado com as medalhas de ouro

' nos ca: osóções Industrial

de Ltsbo @Universal de Pariz

NICO legalmente anotorisado 'pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela lnspecloria Geral deilygisno

da dorm-do Rio de Jameiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes. . _ .

Acha-so á venda em todas as phàr-

macias (le-Portugal e rio-estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

center o retracto e firma rl'o auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na plmrmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo iii-

l)eiro Junior. '

 

Lou pm
DE '

ARTH'UR PAES v

AVElllll - largo do ESpirilo Santo, ao Chafariz ~ ll'lllllll

ACABA. de receber uma líndiSsima collecção de cartões

ornados em alto rciêvo, para boas festas.

Acaba de receber mais sabão economico. Pela sua barata.

za e economia este sabão é já conhecido: é comprimido em fór-

mas, tornando-o durissimo e o seu gasto muito diminuto. Para

revender fazem-sc descontos.
v .

Acaba de receber grande variedade de papeis ilnos, e cap.

iões dc visita, brancos e de luto, que vende por menos 20 po¡-

cento do que em qualquer outro estabelecimento. Envelopes com-

merciaes desde 70 réis o cento.

Timbmm-se,envelopes a preços limitadissímos.

Imprimem-so 'cartões de malta, desde 300 réis o cento, in.

cluindo o cartão.

Louça' de Setenvem. Services de chá ou café-que consti.

tuem delicados presentes.

superior.

Assucares finos e grossos,

 

AOS AMADORES DE BOM CHÁ. .- Chá verde de qualidade

aniz do Alemtejo, etc., etc.

/

te calçado e tambem o faz deen- -

commenda.

 

      



 

llNllll lllllllllllü DE BlBNE

vaunouno, AUC PORISAD!) mem mvnn-

NO l-Z APPNWADO vem JUNTA noxsun-

Tl\'.-\ DE SAUDE runuax Dl-J PORTUGAL

l

E mam iN-;pscronm «immune nvom-

NE DA mn're of.) illo m; JANEIRO.

Premiado mm as »Mini/'ias (lc ouro

nas (imposições Industrial

de Lisboa e Universal de Portz

' o melhorlonico nutritivo que se co-

nhccu c- IllillLU digestivo, l'ortilicunto

e roconatitnintc. Soh a sua influencia

desenvolvo-sc rapidamente o appctito,

enriqncno-se o sangue, fortalecem-so

os musculos, e voltam forças.

E'Iiorcga-so com o mais feliz exito

no.; csi/Junco: ainda. os mais dchcís,

ppm COITIÍIJLGF as digostões tardias e la-

hoi'iosas, a. diswpsia, cardialgia, ¡gas-

tm-dynla, gastralgia. :incluiu ou inacção

dos orgãos, rachilismo, cOnsumpcão de

oarnos, alho/:ões oscrophulosns, e em

geral na convalosccnçade todas as doen-

ça; ;muito r'! pm.:iso l xvanlar :ts forças.

Toma-so tros vozes ao dia, no acto

de cada comida. ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. _

Para as creancas ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das do sopa do

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

dolhercs tambem do onda vez.

Esta dom, com ousosquer holachi-

nhas, é um BXL'AIHGHLÚ «lunch» para. as

pessoas fracas ou convaloscentes; pre-

para o estomago para a-:oeitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Monet», para

(militar completamente o. digestão.

Mais de cem medicos attestum a

superioridade d'esto vinho para. comba-

l ter a falta do forças.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor o o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca quo está-

depositada em conformidade da lei dei

do junho de 1883. _

Achamso á venda. nas principaes phar-

maclas do Portugal e do estrangeiro.

eposito geral na pharmacia Franco 8:

ilhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

 

.unica, litteratnra, thea-

troa, e beilas artes

Cada mez será distribuida uma

peça de musica para piano ou

piano e canto.

Assignatura: Trimestre, 900;

avulso, 20 réis.

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 1M.

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

sisthma e Tuberculos pulmona-

res.

Emlrurto composto dc salsapar-

rilha "ln .lg/er_ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sczõns-Febres intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahcm ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catha-rticas de Ayerf

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

o 'POVO DEAYEIBO

\'lGOR DO CABEL-

LO DE AYi-Jll -

impede que o ca-

hcllo se tor ne

branco o restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

  

Acido Phosphsto de Hogsfords

   
_a um'

E' um agradavelc saudavel IIEFIIEQCÇ. Misturndo apenas com

agiu e aâsncar faz uma bebida deliciosa, c com especifico contra ner~

voso e dores de cabeça', sendo tomado depors de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 reis. _ ' _

Os representantes JAMES CASSELS & C!, rua do MouSmho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srl. Facultativos que

as requisitarom.

Perfeito llesinledanle e l'urilicanle de JEYES ,m

deslnfectar casas e latrínas; tambem é excellente para tirar gordura do nodous

do roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-so nas principaos pharmai

Elixir, Pó a Puto dntiàioiu

:a

a

:las e drogarias. Preço, 240 réis.

rrí'mmcmos A_
da ABBADIA da BOULAC (Girando)

DO“ montaram trio¡

B Medalha. do 0urcllrunllu 1380 - Londres““

AS MAIS ELEVADAS nnooxpensu

INVÊNTABo

Io ;no !373 mpiü'i'hun

e( O uso quotldlmo do nun:- nen-

titríoio dos na. PP. Benedic-

tlnon.com dos-.- de anormais _

rcvcm ccura a rar cdos -nom agua,

ottu

dontoe,ein rnnquccens, fortaleceu '-2

do e tomando as gengiva: períci- z

lamento sadios.

u Prestámos um verdadeiro arr-

vlço, ¡sensualmzdo aos nossos lel- . r

toi-cs este antigo e utilleaimn prc-

per-ado, o mamar cunnvo e o

unico preservativo contra ao

Monções dentaria.. »

caulundadumlau SEQUEMlthllttmürm-da-SUWJ lx:

lAgente Gol-an BOHDEOS

Danos/la nm bdu n boss 'criam-riu, Mumuln o Drunk/u.

Em Linhagem :na a. R. Sarau". m do 0m. 100.1'.

 

A MELHUR PR()DU(1_IÃU DE

, Émile lliclielmurg

VERSÃO DE

Lol¡.ló TAVARES

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetns se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde n cada nssignante no

lim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, â. val d'oiscau. Representa

com o maior fidelidade a mages-

tosa prucn do Commercio em to-

do o seu conjuncto, ns rnus Au-

gusta, do (lnro e (la Prata, a pra-

ça de D. Pedro 1V, o theatro de

D. Maria II, o Castello de S. Jor-

, ge, as ruínas do Carmo, etc. Mc-

de em extensão 72 por 60 Cent¡-

metros, o é inconteslavelmenle a

mais perfeita vista do Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d- C), rua do

Marechal Saldanha, “JG-Lisboa.

BIBLIUTHECA DOS DRAMAS

l)l<] .l"Al\lILlA

MYSTERIOS Dll LUFCURA

GRANDE ROMANCE DE_SF.Í\'5.\ÇÁO

Original portugucz

por Ladislan Batalha

A obra com que'vamos encetar a sá-

rio do romances da Bibliotheca dos Dra-

mas do Familia formará 4 lindos volu-

mes em 8.0 froncez, enriquecidos do eit-

cellentes estampas.

As capas da brochura, em phantasia

e cromo-litonruplwlas a cores, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

srs. assignantes.

Com ns 32 paginas de leitura que to-

das ns semanas serão publicados, dis-

tribuir-so-ha tambem uma capa do las-

ciculo contendo numerosos annuncíos

de utilidade geral, a interesse particu-

lar das familias, tudo sem acuroscimo

de preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUBÁ

Dlstrlbuem-so carla semana 32 pagi-

na¡ de leitura, on 24 o uma gravura,

pelo' quantia de 40 réis pagos no acto

d_a entrega. As“rerncssas para a provin-

cm serão feitas ás cadernetas de cinco

fascículos 'ou 160 paginas, e só accresce

o porte do correio-A quem se respon-

sahilísar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita ou 20 por cento. V

Assina-se no csoriptorio da empre- u

lay rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa. l
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:numa
SCOTT

De 01.o Puro do

FlGADG DE BACALHAO
00H

Hypophosphltos da cal o Soda.

E ão agradavel ao paladar me o btus

Pain. todo¡ ol virtude¡ do Oleo Simple¡

do Heldde Recolha o hmm u del

Hypophuphitm. ' '

euro n Phthlalo¡

Our¡ a Anomln, _

Ouro n Dobllldado om Coral.

Our¡ n Enerofula,

Cura o Rhoumntlsmo.

Curl n Tons o 802800, _

Cura o Rnohltlomo du Oro-ng“.

l mas. pelo¡ nodlooo, 6 de cheiro a

abc¡ estudava!, de Mil d '0. o l Iup-

pottnn oo automo- mni¡ onda.

 

LA Own“. Ylum. a Jin., ill.

ans. San-r h Born. NI' You::

Dedicado :o mudo o «sumo du enfermidade¡

d¡ lutando unhaMonaten“. no¡ duaito anna¡

d¡ ml put-.tia un n mude- da¡

qua-o cedo¡ debut uóabnopriucipnl,

o pouca "nos mino oltido (lo bau miudos como

ou. n Mio do Scott. Por nino ele brilhante

HH» l Vl. Sn. o tambem n 'duda u¡ um hoje

um !muinto \|- unu poderam ulhnr con.

n-nohlumonnaunçnd comprei..

“da.MM lo fr

.a. DI.Alas::m l

Midias do Snudodom

”Clown ?e Y .àkmim't- ou ou.

Sanz-Ofurp:v-.Su.nh
ham

”númnWoMnmob
nv-n

tag-adow invicto. :and-vol no¡nl-dar..doado

canon-cio. Dontmduduthenm'u-

uma:: cronn nun

c-'Éi'm'ân
gugu-Luimuito

¡o- «umasqngm

LAand¡ no. bone-oodrum- 1

 

Pílulas Purgativas Vegelaes do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas não não só destinadas a auxiliar o Licor Depuratívo

-Vegeta mas constituem tambem um purgunte suave o excellento contra as

prisões do ventre, atlecções hemorrhoidariss, padecimentos do fígado o difflceis

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Depoosito om Aveiro _ Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO' DA LUZ

a, FILHO.

 

GUEDES? _ .D'OLIVEIRAl

(Tl'l'o ¡.rrno)

 

' GAZETILHAS
PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

 

ivolnme . . . 400 réis

Canoonetas, com musicas de M. Benjamin, ÉPereira Viannaie

Léon Jamn. A' venda em todas as livrarias e no deposito: Empreza

Litternria e Typographlca, Rua de D. Pedro, l84-Porto.

 

EDIÇÃO PORTATIL

comes?) _oww
Approvado por carta de lei dei de julho

do 1867. Conforme a edição official

Preço-br., 240; cnc., 360

polo corn-cio franco de porte a quem

enviar a sua. importancia em estampi-

lhes ou vnlc do correio á Livraria Cou-

tinhod'. Pereira, rua dos Caldeireiros,

18 e ?O-Porto.

A mesmos¡

A PORTUGUEZA

EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis.-Para revender grande

desconto.

_ A' venda em todos os kiosqnes de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio.

rua de S. Lazaro, 90-Lisboa.

llS MYSTEHIES llll Plllllll

GElll'iSIO LOBATO

Romance de grande sensa-

ção, desenhos dc Manuel

de Macedo, reprollucçõcs

photolyplcas do Peixotoü

Irmão ^

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribua-se se-

manalmente um fascicnlo de 48 paginas,

ou 40 c uma phototypia, custando cada

fasciculo a modica quantia do 60 réis,

pagos no acto da entrego.

Para as províncias a expedição será

feita quinzenalmento, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypin,_CUSTANDO CA-

DA FASCICULO 120 REIS, FRANGO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

MYSTERIOS D0 PORTO, deve ser diri-

gida, franca de porte, ao gerente da Em-

preza Litteraria o Typographica, 178,

rua de D. Pedro, 184-POR'FO.

0 RECREIO
ALMANACH LITTERARIO

E CHARADISTICO PARA '1891

Adornado com o retrato e elogio hi0-

graphico do distincto escrlptor Julio

Cesar Machado. por Francisco Antonio

de Mattos, e contendo, além do calen-

dario e mais esclarecimentos proprios

d'nm livro d'csta ordem, uma variada

collecção de artigos humoristicos, con-

tos, poesias, composições enigmaticas,

etc-Preço, 200 réis.

A' venda na administração da em-

preza, rua do Diario de Notícias, 93, e

;as principaes lojas do costumes-Lis-

oa.

l

[M THlJUS MENllllES
CONTOS FRESCOS UllllilNAliS

DE

PY-'I'IIÍDÍS'

OlTerecidos ao sexo ¡mh- n pro-

hihidos ao sexo I'mm. ~- illus-

t'ados com 12 exu-~llwiil--«~ uru-

vuras e impreSSOs mn «xa-Hen-

te papel, com capa n row-s.

z volumes 600 rrts

TITULOS DOS CAPITULns - Carne

branca; Tres torrõcs de Assoc-nr; As li-

gas de minha mulher', As mercadores

de amor; -I Angustias; - ll Consuelo;

O sr. Commendador; 0h da gn ll'lla l; 0

Album photo raphico; 0 casamento da

Luizinha;-I m trambulhão; - Ii Du-

rante o jantar;-III O baile-Outro tram-

hulhào;-lV Despedidas;-V Uns _comem

os figos..., Nu exposição universal;

Maldita melancial; O ensaio da come-

dia; O amante de Laura; No banho; A's

escuras; Um engano de porta; Chegar,

vor e... não vencer; Um professor de

allemão; Um cocheiro feliz; Um arroto

ímprudente.

A obra está completa e só se

recebem assignatnras para os 2

volumes de que ella se compõe.

_Será enviada franca de porte a

quem enviar á Empreza 600 réis.

ls lillJLIllillES_llllS AMIGOS

os "aos ma LISBOA

Romances do mesmo genero, tam-

bem completos, 2 volumes, 600 réis ca-

da exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá franco de porte a quem enviar a res-

pectiva importancia.

EMPREZA NOITES ROMANTIGAS, rua.

.. da Atalaya, 18, 1.0-Lisboa.

llMlllllll
'A MMM-uu PRODUOÇÃO DE

Êniic llichehourg

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

BRINDE a todos os assignan-

tes: uma estampa em chromo

de grande formato representando

o Palacio de Crystal do Porto e

o seu jardim. Com as margens

mede 60 por 73 centimetros.

Brinde a quem prescindir da

commissão de 20 p. c. em 3, 10,

15, 20 e 40 assignaturas.
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